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a expressao «trad ii;:ao joanica», quando a 
mais correcta e vulgar é «tradii;:ao joa
nina»; etc.). 

No que concerne aos conteúdos, a 
apreciai;:ao é positiva, o que nao impede 
que se registe urna frequente repetii;:ao de 
ideias e textos citados. Além disso, o desen
volvimento e a sistematiza~ao das temáti
cas nem sempre é a melhor. Seria, por 
exemplo, desejável que neste volume se 
desenvolvesse e apresentasse de forma 
sistemática os diferentes momentos da 
história da interpreta~ao dos Sinópticos; se 
desse mais relevo a comunidade pré-pascal 
e sua importancia; a natureza e as finalida
des dos evangelhos; etc. 

Deixamos, por último, algumas correc
~oes, entre muitas outras possíveis, que 
poderao contribuir para um aperfei~oa
mento posterior da obra: 

- o Império Persa vai de 539 a 333 a.C. 
e nao de 559 a 333, como na p. 14 se 
afirma; 

- o Templo de Jerusalém foi acabado de 
reconstruir em 515 a.c. e nao «teve de ser 
reconstruí do a partir de 515» (p. 21 ); 

- Herodes nao «reconstroi o Templo de 
Jerusalem», mas engrandece-o e embe
leza-o (p. 64); 

- o «sínodo de Jamnia», a ter aconte
cido, deu-se perto do ano 90 e nao em 57 
d.C. (p. 79); 

- Qumran nao se situa a su] mas a norte 
do Mar Morto (cf. p. 89); 

- a palavra «Sinóptico» nao provém 
propriamente de aúv-ópá.w, mas para 
sermos precisos, de aúv-iíqn<; (cf. p.114). 
- a finalidade dos evangelhos é mais 
catequética que apologética, ainda que, na 
p. 281, o autor afirme o contrário. 

Em suma, estes a outros reparos nao 
obnubilam, de forma alguma, o seu valor. 
É urna obra carregada de méritos que 
pode, contudo, ser aperfei~oada. Será, por 
todos os motivos, urna obra de referencia 
no nosso pobre meio editorial, onde nao 
abundam as publica~oes sobre Sagrada 
Escritura. 

É certo que a sua extensao e, por vezes, 
a sua linguagem a impedem de ser acessí-
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ve] a toda a gente. Mesmo assim, nao deixa 
de ser verdade que esta é urna obra que se 
destina e pode ser muito útil aos «milhares 
de cristaos leigos - católicos ou nao -
interessados na Bíblia» (p.1 O). 

JoAo ALBERTO SOUSA CORREJA 

PUIG I TA.RRECH, Armand (a cura 
de), Perdó i Reconciliació en la 
Tradició Jueva, col. «Scripta Biblica» 
4, Associació Bíblica de Catalunya I 
Publicacions de l'Abadia de Montser
rat, Tarragona, 2002, 246 p., 235 x 155, 
ISBN 84-8415-402-5. 

Em 1998 e 1999 a Associa~ao Bíblica 
da Catalunha promoveu e realizou as suas 
Jornadas Anuais de Biblistas. Sob o signo 
do Ano Jubilar em perspectiva e da gra~a 
do perdao que os discípulos de Cristo 
foram convidados a renovar passiva e 
activamente, e a que nao foram alheios os 
insistentes pedidos de perdao pelos peca
dos da Igreja pelo Papa Joao Paulo II, as 
Jornadas assumiram como tema o perdao e 
a reconcilia~ao nas tradi~oes judaica e 
crista. O volume em epígrafe (o quarto da 
colec~ao «Scripta Biblica») publica as dez 
aporta~oes apresentadas em referencia a 
primeira daquelas tradi~oes. A sua leitura 
permite compreender o sentido e a prática 
do perdao no decurso do Antigo Testa
mento. 

O primeiro estudo, da autoria de 
Antoni Bosch I Veciana, come~a por urna 
breve e oportuna referencia a diatribe de 
Nietzsche, em O Anticristo, contra a teolo
gia que, tal como ele a interpreta, terá, 
desde S. Paulo, logicizado a pessoa de 
Cristo e pervertido o sentido do Evangelho 
como Boa Nova ao servi~o da vida, em 
favor da ideia de pecado como algo (a pró
pria ideia de pecado) que é contra a vida. 
Assim, desde os primórdios, a ideia crista 
do perdao, pressupondo a ideia e a reali
dade do pecado, teria estado na continua
~ªº da mentalidade judia, que nao na do 
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verdadeiro perdao instaurado por Cristo, o 
qua! nada teria a ver com a ideia de pecado. 
A reflexao <leste autor toma aí ponto de 
partida para mostrar que o perdao cristao 
- perdoar e ser perdoado - adquire o seu 
sentido mais profundo quando entendido 
como atitude em favor da vida. 

Segue-se um longo estudo de Marín 
I Torner sobre a atitude de Moisés interce
dendo <liante do Senhor pelos pecados do 
povo. Frederic Raurell desenvolve o tema 
do pecado como vitória do amor. F. Ramis 
I Darder trata do perdao e reconcilia~ao em 
Isaías 40-55. Núria Calduch-Benages analisa 
Sir 27, 30 - 28, 7, glosando a ideia de que «é 
melhor perdoar que guardar rancor». Josep 
Ribera-Florit estuda o per-dao e a reconcilia
~ªº no período intertestamentário e no 
Targum dos Profetas. Damia Roure analisa a 
obten~ao do perdao em Ben Sirá e Em Filao 
de Alexandria. Joan Ferrer faz o mesmo 
quanto ao perdao e reconcilia~ao no Apoca
lipse siríaco de Baruc. Finalmente, J. Vicent 
Niclós versa o comentário ao salmo 51 e a 
liturgia do perdao. 

Estamos em face de urna série de 
estudos sérios, em língua catala, bem 
documentados, que revelam um alto nível 
de tratamento, e que podem ser de grande 
proveito para os especialistas em estudos 
bíblicos veterotestamentários. 

JORGE COUTINHO 

ESPIRITUALIDAD E 

CARDOSO, Sílvia, Contemplativa 
na Ac~áo. Antologia dos Escritos 
Espirituais, col. «Espirituais Portu
gueses», Pórtico de Ángelo ALVES, 
Introduc;:ao de Dário PEDROSO SJ, 
seleci;:ao e fixai;:ao do texto de Maria 
Silvina PALMEIRIM e Ángelo ALVES, 
Lello Editores, Porto, 2002, 112 p., 
190 x 120, ISBN 972-48-1816-0. 

Integrado na coleci;:ao de «Espirituais 
Portugueses», acaba a Lello Editores de 
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lan~ar mais esta preciosa antologia de 
textos deixados em manuscritos por Síl
via Cardoso, a Serva de Deus que tem em 
curso o seu processo de beatifica~ao, com 
entrada na Diocese do Porto que foi a sua. 
Coube ao Cón. Prof. Ángelo Alves, Vice
-Postulador da causa, organizar esta selec
~ao, que, em face da antologia maior que 
foi presente a Congrega~ao Romana para 
as Causas dos Santos, considera como 
simples florilégio. É o terceiro livro de 
urna biografia espiritual, so seguimento de 
O Anjo das tres Loucuras (l 953), da autoria 
do P. Moreira das Neves, e de Uma vida 
para os Outros (1998), em edi~ao da 
Camara Municipal de Pa~os de Ferreira e 
já resenhado nesta revista. 

Sao escritos onde urna grande densi
dade de vivencia espiritual anda expressa 
em imagens, símbolos e alegorias sugesti
vas, que tornam a sua leitura simultanea
mente proveitosa e agradável. Por eles 
passa o testemunho de urna santa que 
viveu a sua vida sob o lema do «Amor em 
obra: Deus ». 

Um pequeno grande livro, em apresen
ta~ao gráfica e editorial primorosa, que 
bem se presta a fazer dele um livro de 
cabeceira, para o leitor adormecer cada 
noite reconfortado pela sua leitura e pelo 
calor amoroso de Deus nosso Pai. 

JORGE COUTINHO 

ESCRIVÁ DE BALAGUER, Josemaría, 
Camino, vol. 1 das «Obras Comple
tas», ed. crítico-histórica por Pedro 
RODRÍGUEZ, Instituto Histórico Jose
maría Escrivá, RIALP, Madrid, 2002, 
XXXI + 1196 p., 240 x 165, ISBN 
84-321-3390-6. 

Alguém se admirou por o Fundador do 
«Opus Dei » ter sido beatificado e canoni
zado poucos anos depois da sua morte. Tal 
admira~ao só se explica por falta de conhe
cimento dos vários milagres obtidos por 
intercessao <leste Santo e de conhecimento 
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da sua vida, dos seus escritos e do seu 
apostolado. Com toda a razao é conside
rado por grandes especialistas como um 
dos maiores santos do nosso tempo. 

Para conhecimento dos seus escritos, 
D. Javier Echevarría, Prelado do «Opus 
Dei», fundou em Roma o Instituto Histó
rico Josemaría Escrivá, encarregando-o de 
preparar urna edii;:ao crítica das Obras 
Completas, integrando as já publicadas e 
os escritos inéditos. A edii;:ao terá cinco 
séries: 1 .")Obras publicadas; 2.ª) Obras nao 
publicadas; 3.") Epistolário; 4.") Autógra
fos; 5.ª) Pregai;:ao oral. 

Foi resolvido comei;:ar pelo livro mais 
conhecido de S. Josemaría, Caminho, já 
traduzido para 42 línguas diferentes - e vai 
se-lo para mais 9 - e com urna tiragem de 
vários milhoes de exemplares, porque as 
edii;:oes esgotam-se rapidamente. Chamam 
por isso ao seu Autor o Kempis dos tempos 
modernos. Bem disse D. Álvaro del Portillo: 
«O Caminho inte-ressa a milhoes de pes
soas que vivem noutros contextos cultu
rais, pela sua dimensao humana e crista, 
porque Cristo enche todas as páginas <leste 
livro». 

A presente edii;:ao é urna obra muito 
perfeita e verdadeiramente crítica, porque 
cada um dos 999 pensamentos é estudado e 
examinado conscientemente nas fontes 
segundo os rigorosos preceitos da crítica 
externa e interna, com urna imparciali
dade e objectividade absolutas. Como diz 
o responsável pela edii;:ao crítica, Pedro 
Rodríguez, «houve a preocupai;:ao de 
aportar textos e documentos em torno a 
génese dos «pontos» de Caminho, a sua 
datai;:ao, as suas circunstancias, aos con
textos pessoais, espirituais, culturais e 
históricos que estas «considerai;:oes » tem 
na vida do Autor e no seu labor apostó
lico.» (p. XVIII). Cada ponto tem o seu 
comentário crítico e histórico, com copio
sas notas que ajudam o leitor na sua forma
i;:ao espiritual, aperfeii;:oando-se na orai;:ao 
e no amor a Deus. 

Depois das siglas e abreviaturas e 
de urna breve cronologia e biografia de 
S. Josemaría Escrivá e do elenco das suas 
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obras publicadas, este o volume apresenta 
a história e redaci;:ao de Caminho, descreve 
e analisa os motivos para a edii;:ao crítica 
e os materiais utilizados (pp. 1-152). 
Segue-se o estudo do género literário, da 
finalidade e da estrutura do livro, aparato 
crítico e notas de complementai;:ao 
(153-204). Vem depois a seci;:ao central, 
com o texto e o comentário crítico-histó
rico, em tres partes: l.ª) Seguir Cristo; 2.ª) 
Caminhar in Ecclesia; 3.") Plenamente com 
Cristo (211-1017). Termina com várias 
considerai;:oes espirituais e minucioso índi
ces: cronológico dos pontos de Caminho, 
da Sagrada Escritura, analítico, de nomes 
(pessoas, lugares, instituii;:oes, etc), além 
do índice geral. 

Só com o estudo desta edii;:ao crí
tico-histórica podemos comprender o valor 
espiritual da edii;:ao popular da obra estu
dada, a santidade de Josemaría Escrivá, a 
sua vastíssima cultura teológica, moral, 
ascética e mística, e o profundo apostolado 
que exerceu. As Ediciones RIALP realiza
ram um trabalho perfeito em todos os 
aspectos. 

JOSÉ ARlEIRO 

ALPHONSO, Herbert, A voca~ao 

pessoal. Transforma~ao em pro
fundidade através dos Exercícios 
Espirituais, Editrice Pontificia Uni
versita Gregoriana, Roma, 2002, 94 p., 
195 x 130, ISBN 88-7652-924-1. 

Herbert Alponso foi Director do Centro 
Inaciano de Espiritualidade na Cúria 
Generalícia da Companhia de Jesus em 
Roma. Apresentado como fruto de urna sua 
experiencia pessoal profunda em 1965, este 
livro trata do discernimento do eu pro
fundo da pessoa onde se inscreve aquele 
desígnio divino único que constitui a sua 
vocai;:ao pessoal e que, urna vez assumido, 
transforma toda a pessoa em ordem a sua 
missao crista na Igreja e para o mundo. 

JORGE COUTINHO 

14 
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DIAS, Mário Simoes, A vida de 
Jesus na poesía portuguesa, Edi
<;ao do Autor, Coimbra 2002, 202 p., 
210 x 140, ISBN 972-98461-9-7. 

No seio de um povo de poetas que 
também é (ou foi) um povo de crentes, nao 
é frequente vermos surgir antologias de 
poesía religiosa. Mário Sim6es Dias deu-se 
ao trabalho e ao prazer espiritual, que quis 
partilhar com os leitores, de coligir esta, 
com poemas referentes a vida e ao mistério 
de Jesus. De Gil Vicente aos poetas contem
poraneos, sessenta poetas estao aí repre
sentados. Aos autores portugueses, que sao 
a maioria, acrescem alguns brasileiros 
(Cecília Meireles, Manuel Bandeira, Jorge 
de Lima) e ainda Paul Claudel em tra
dui;:ao. 

A apresentai;:ao gráfica, se poderia ter 
sido mais cuidada em alguns aspectos, é 
em geral agradável e valorizada por 
algumas bonitas ilustrai;:óes. Como quer 
que seja, passar os olhos por estes poemas 
e repousar a alma na sua leitura é 
realmente um prazer espiritual, a um 
tempo estético e religioso. Saúda-se a 
iniciativa e recomenda-se a leitura. 

JORGE COUTINHO 

DIAS, Mário Simoes, Pai Nosso 
- Medita~oes, Edi<;ao do Autor, Coim
bra, 2002, 98 p., 210 x 140, ISBN 
972-98461-8-9. 

Meditai;:oes espirituais sobre o Pai 
Nosso, com algumas pertinentes conside
rai;:oes pelo meio, especialmente em 
referencia a Santa Teresa de Ávila e a 
Rainha Santa Isabel , urna seleci;:ao de 
poemas e urna série de ilustrai;:oes a propó
sito, constituem o recheio <leste livro. Para 
ler sobretudo coma alma. 

JORGE COUTINHO 
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FILOSOFIA 

RICOEUR, Paul , La metáfora viva, 
2." ed., col. «Fenomenología e Historia 
de las Religiones », Ediciones Cristian
dad / Editorial Trotta, Madrid, 2001, 
436 p., 230 x 150, ISBN 84-7057-440-X 
(Ed. Cristiandad)/ 84-8164-465-X (Ed. 
Trotta). 

Esta é porventura urna das obras mais 
conhecidas de Paul Ricoeur e um dos seus 
contributos mais decisivos para a com
preensao da linguagem e para a correcta 
tarefa hermenéutica que sobre ela somos 
chamados a exercer. Resultou de um 
seminário orientado pelo ilustre pensador 
na Universidade de Toronto em 1971 e de 
alguns outros estudos subsequentes. 
Integra oito estudos: 1: «Entre Retórica e 
Poética: Aristóteles»; 11: «O ocaso da 
Retórica: A Tropologia»; 111: «Metáfora e 
semantica do discurso»; IV: «Metáfora e 
semantica da palavra»; V: «Metáfora e 
Nova Retórica »; VI: «O trabalho da 
semelhani;:a»; VII: «Metáfora e referencia»; 
VIII: «Metáfora e discurso filosófico». 
Como o autor se explica na Introdui;:ao, 
cada um estes estudos «desenvolve um 
ponto de vista determinado e forma um 
tratado completo. Ao mesmo tempo, cada 
estudo é o segmento de um único itinerário 
que comei;:a na retórica clássica, atravessa 
a semiótica e a semantica e termina na 
hermenéutica. A passagem de urna disci
plina a outra segue o das entidades linguís
ticas correspondentes: a palavra, a frase e o 
discurso.» (p. 9). 

Como se ve e é sugerido pelo título 
englobante, o centro das ateni;:oes e das 
reflex6es de Ricoeur é a metáfora. Nao a 
metáfora morta, já desmaiada em seu vigor 
(re)criativo da linguagem e por isso já nao 
funcionando como tal, mas a metáfora 
viva, que carrega consigo aquele poder. 
É na direci;:ao da plenitude desse seu poder 
criador que se move o presente estudo. 
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